AG/RES. 2322 (XXXVII-0/07)
ANO INTERAMERICANO DAS MULHERES

(Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 5 de junho de 2007)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

RECORDANDO:

Suas resoluções anteriores relacionadas com a promoção dos direitos humanos da mulher e da eqüidade e igualdade de gênero, o combate à violência contra a mulher, o fortalecimento da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) e a nomeação de mulheres para cargos executivos superiores na Organização dos Estados Americanos (OEA), especialmente as resoluções AG/RES. 2192 (XXXVI-O/06) “Promoção dos direitos humanos da mulher e a eqüidade e igualdade de gênero”. AG/RES. 2162 (XXXVII-O/06) “Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana para Prevenir. Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, Convenção de Belém do Pará”, AG/RES. 2161 (XXXVI-O/06) “Fortalecimento da Comissão Interamericana de Mulheres” e AG/RES. 2191 (XXXVI-O/06) “Nomeação de mulheres para cargos executivos superiores na Organização dos Estados Americanos”;

Os resultados das Quatro Conferências Mundiais sobre a Mulher (Cidade do México, 1975; Copenhague, 1980; Nairobi, 1985; e Beijing, 1995) e, especialmente, os compromissos assumidos na Declaração e na Plataforma de Ação de Beijing, bem como a Declaração Política e o Relatório Final da 23a Sessão Especial da Assembléia Geral das Nações Unidas (junho de 2000), com o tema “Mulheres 2000: igualdade de gênero, desenvolvimento e paz para o Século XXI” e o exame e a avaliação da implementação da Declaração e da Plataforma de Ação de Beijing e dos resultados da 23a Sessão Especial da Assembléia Geral da ONU, realizados pela Comissão sobre a Condição Jurídica e Social da Mulher do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas (49a sessão, março de 2005);

Os aspectos relacionados com as questões de gênero incluídos nas Declarações e nos Planos de Ação das quatro Cúpulas das Américas (Miami, 1994; Santiago, 1998; Québec, 2001; e Mar del Plata, 2005), bem como da Cúpula Especial sobre Desenvolvimento Sustentável (Santa Cruz de la Sierra, 1996) e da Cúpula Extraordinária de Monterrey (2004); e

O Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero, adotado pela resolução AG. RES. 1732 (XXX-O/00) “Adoção e aplicação do Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero”;

RECONHECENDO:

Os progressos já alcançados na promoção dos direitos humanos da mulher e da igualdade de gênero;

Os desafios e obstáculos que ainda persistem para que seja alcançada a plena igualdade entre homens e mulheres em todas as esferas da vida social; e

O pioneirismo do sistema interamericano, e especialmente da CIM, no tratamento das questões ligadas à luta pela igualdade de oportunidades entre homens e mulheres;

CONSIDERANDO:

Que a valorização das questões de gênero é uma estratégia aceita globalmente para promover o empoderamento das mulheres e alcançar a igualdade de gênero, por meio da transformação de estruturas de desigualdade;

A necessidade de continuar promovendo ativamente a perspectiva de gênero no desenho, implementação, monitoração e avaliação de políticas e programas nas esferas política, econômica e social;

LEVANDO EM CONTA:

A oportunidade, oferecida pela celebração em 2010 dos 15 anos da Quarta Conferência Mundial sobre a Mulher de Beijing e dos 10 anos da adoção do Programa Interamericano sobre a Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero, para promover uma ampla mobilização nas Américas para avaliar as conquistas e desafios na defesa dos diretos humanos da mulher e da eqüidade e igualdade de gênero, bem como fortalecer a sensibilização da opinião pública para as questões de gênero; e

O apoio manifestado pelo Comitê Diretor da CIM (19 e 20 de abril de 2007), à proposta de proclamação de 2010 como o Ano Interamericano das Mulheres,

RESOLVE:

1. Proclamar 2010 o Ano Interamericano das Mulheres.

2. Solicitar ao Conselho Permanente que instaure um grupo de trabalho com o objetivo de preparar um programa de atividades para o Ano Interamericano das Mulheres, que leve em conta a participação de autoridades governamentais, de parlamentares, de organismos internacionais, da sociedade civil e do setor privado, e identifique as fontes de financiamento das atividades previstas.

3. Solicitar à Secretaria Executiva da Comissão Interamericana de Mulheres que apóie as atividades do Grupo de Trabalho.

4. Criar um Fundo Específico para financiar as atividades relacionadas com o Ano Interamericano das Mulheres, aberto às contribuições dos Estados membros, dos Observadores Permanentes, de organismos internacionais, da sociedade civil, do setor privado e da comunidade internacional de um modo geral.

5. Solicitar ao Conselho Permanente e à Secretaria Geral que levem a cabo as atividades mencionadas nesta resolução em conformidade com os recursos previstos no programa-orçamento da Organização dos Estados Americanos e outros recursos.

6. Solicitar ao Conselho Permanente que apresente um informe sobre a implementação desta resolução ao trigésimo oitavo período ordinário de sessões da Assembléia Geral.

